




















































































































































































































































































CHEGAR	 DORMIR	 COMER	 EXPERIMENTAR	
2	 4	 12	 5	
AlternaIvas	que	equivalem	a	diferentes	experiências:	
	2	x	4	x	12	x	5	=	480	sequências	
	
Podem	ser	agrupadas	por	grupos	de	sequências…				
…algumas	podem	consItuir	experiências	a	oferecer		
Luís		Borges	Gouveia,	lmbg@ufp.edu.pt	
A	esperança	do	digital		
(mudar	processos	e	tornar	esforço	colaboraIvo)	
•  Integrar	e	sincronizar	informação	de	
múlIplas	origens		
•  Cruzar	e	conﬁrmar	informação	de	
forma	mais	automáFca	
•  Interagir	com	outros	minimizando	
informação	e	tornando	esta	mais	fácil	
de	entender	
•  PermiFr	e	praFcar	o	descarte	de	
informação	
•  ReuFlizar	e	simpliﬁcar	(em	especial	
recorrendo	a	estruturas	existentes	e	
evitando	novas	ou	alterações	destas)	
•  Filtrar	e	colaborar	com	terceiros	para	
facilitar	a	obtenção,	conﬁrmação	e	
entendimento	da	informação	
hMp://nancyloderick.com/2012/08/15/the-internet-too-much-of-a-good-thing/	
Luís		Borges	Gouveia,	lmbg@ufp.edu.pt	
EPÍLOGO	PARA	A	CRIAÇÃO	DE	
PROPOSTAS	DE	VALOR	
Contributos	para	o	trabalho	colaboraIvo	
Nota	prévia	
•  “Nos	não	podemos	
resolver	problemas	
uElizando	o	mesmo	
Epo	de	pensamento	
que	uElizamos	para	
os	criar”	
	
Albert	Einstein	
(1879	–	1955)	
Luís		Borges	Gouveia,	lmbg@ufp.edu.pt	
PerspeIva	(estratégia,	políIca,	plano)	
•  Estratégia	
–  Valorizar	o	território	do	Alto	Tâmega	associando	os	seus	
agentes	económicos	
•  PolíIca	
–  Orientar	o	esforço	para	o	Turismo	e	para	o	Sabor	
•  Plano:	
–  Cooperar	para	ganhar	
–  Marca	para	que	te	quero	
–  Promoção	e	comercialização	
–  Uma	estratégia	digital	
–  Inovação	e	qualidade	
–  Rede	colaboraIva	
Luís		Borges	Gouveia,	lmbg@ufp.edu.pt	
Pensar	melhor	para	durar	
(pensar	diferente?)	
hMp://www.sp2.org.nz/about-the-project/	
Luís		Borges	Gouveia,	lmbg@ufp.edu.pt	
Questões	e	desaﬁos	
•  Qual	o	parque	de	competências	disponíveis?	
•  Qual	o	conhecimento	necessário,	onde	se	
encontra	e	qual	o	esforço	e	tempo	para	o	
obter?	
•  Qual	o	território	e	que	centralidade	para	as	
aIvidades	a	desenvolver?	
•  Quais	as	nossas	redes	de	relacionamentos?	
•  Como	sustentar	o	momento	seguinte?	
Luís		Borges	Gouveia,	lmbg@ufp.edu.pt	
conteúdos	–	contexto	–	experiência	
(emoção	e	a	luta	para	preservar	a	aIvidade	humana	ainda	como	humana)	
Imagem	from	hvp://asdtransiIon.missouri.edu/youth%20involvement.html	
Luís		Borges	Gouveia,	lmbg@ufp.edu.pt	
Tecnologia	e	aIvidade	económica	
“a	tecnologia	é	um	fator	
determinante	e	dos	que	mais	tem	
contribuído	para	a	alteração	da	
aEvidade	económica,	ao	longo	da	
história	da	humanidade”	
																																																								
																																			Ha-Joon	Chang	
	in	Economia	–	guia	do	uElizador.		
Clube	do	Editor,	2016	
Luís		Borges	Gouveia,	lmbg@ufp.edu.pt	
A	nova	tecnologia	são	as	pessoas	
•  Colaborar,	construindo	um	espaço	conjunto	
– Das	plataformas	digitais	aos	territórios	
•  Cooperar	para	ADICIONAR	VALOR	
– Da	oferta	complementar	de	bens	e	serviços	
•  3	exemplos:	uma	estrutura	comum		
(conteúdos,	contextos	e	experiências):	
– Uma	comunidade	de	produtos	biológicos	(AMAP)	
– O	HE-UFP	como	espaço	complementar	da	UFP	
– O	ensino	superior	no	Porto	e	a	marca	Porto	
Luís		Borges	Gouveia,	lmbg@ufp.edu.pt	
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Possui	presença	digital	em		
hMp://homepage.ufp.pt/lmbg/		onde	estão	
disponibilizadas	diferentes	formas	de	contato	
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